PARECER Nº 398, DE 2017
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 1417, DE 2014
O projeto em epígrafe pretende instituir o “Dia da Psicossomática” no Estado. 

Nos termos do item 2 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno Consolidado, a propositura esteve em pauta, não recebendo emendas ou substitutivos.

Na sequência, foi a propositura encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou por sua aprovação (fls.06).                                      

Na sequência, a matéria foi distribuída a esta Comissão de Saúde, para ser analisada à luz dos aspectos definidos no §3º do artigo 31 do Regimento Interno, tendo recebido parecer favorável do relator, o Deputado Welson Gasparini.

Contudo, a referida manifestação foi rejeitada na reunião de 23 de junho de 2015, competindo-nos, portanto, redigir o voto vencedor.
    De fato, em que pesem os argumentos apresentados pelo relator designado, somos compelidos a discordar de suas alegações.

Ao analisar o mérito da propositura verifica-se que a medida proposta, incluir no calendário oficial do Estado o “Dia da Psicossomática”, não se revela como a estratégia mais eficiente para promover a importância do ato terapêutico humanizado.

Pelas razões expostas, somos contrários ao Projeto de Lei n° 1417, de 2014.

a) Milton Vieira – Relator
Rejeitado conclusivamente o projeto, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno, conforme voto do relator designado para redigir o vencedor, nos termos do §3º do artigo 56, e cumprida a determinação do inciso IV do artigo 50, todos do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 31/5/2017.

a) Cezinha de Madureira – Presidente

Doutor Ulysses – Marcos Martins – Carlos Neder – Hélio Nishimoto – Analice Fernandes – Luiz Carlos Gondim – Cezinha de Madureira 

VOTO DO 1º RELATOR CONVERTIDO EM VOTO EM SEPARADO NOS TERMOS DO § 4º DO ARTIGO 56 DO REGIMENTO INTERNO.


De autoria do nobre Deputado Beto Trícoli, o projeto em epígrafe inclui, no Calendário Oficial do Estado, o “Dia da Psicossomática”, a ser comemorado, anualmente, no dia 11 de setembro. 



A proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, não recebendo emendas ou substitutivos.



Decorrido o prazo de pauta, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual recebeu parecer favorável.



Em seguida, a propositura foi remetida a esta Comissão de Saúde, para ser analisada quanto ao mérito, nos termos dos artigos 31, §3º, do Regimento Interno desta Casa.



Após a leitura de todo o projeto, consideramos a medida proposta extremamente positiva. De início, nos chamou a atenção trecho da justificativa da proposição que afirma “considerar o adoecer e o viver a partir de uma compreensão que leve em conta seus aspectos biológicos, psicológicos e sociais, tendo em vista não só o estudo de suas causas, mas também a recuperação efetiva, com ênfase na promoção de saúde e qualidade da vida pessoal e coletiva.” Deveras, se compreendermos as diversas dimensões dos indivíduos (biológica, psicológica e social, como dito acima), entenderemos que as doenças são, via de regra, multifatorias. Daí a importância de se tratar o doente na integralidade e por meio de terapias humanizadas. E é isso que faz a Psicossomática.



“Ao considerar o todo que envolve o processo do adoecer, há que se manter o foco na pessoa que sofre com a doença, bem sua real situação, contrariamente à tendência contemporânea para um atendimento rápido, que enfatiza a doença e não a pessoa e o seu contexto; que atende ao órgão e não ao indivíduo. Neste sentido, a Psicossomática, através da busca de uma compreensão global, viabiliza um atendimento humanizado e a uma pesquisa contextual (...)”. Esse parágrafo retirado do texto que justifica a proposição consegue traduzir de forma sumária a importância que devemos atribuir hoje à Psicossomática, que analisa o ser humano como um todo e compreende o impacto de sua integração com o meio ambiente. Isso faz da Psicossomática um saber completo que proporciona uma cura efetiva dos indivíduos.



Assim, “Por enfatizar o Ato Terapêutico Humanizado, atividades correlatas e a pesquisa que leve em conta o contexto amplo da pessoa, a Psicossomática merece o seu dia no Calendário Oficial do Estado de São Paulo”, motivo pelo qual manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei n.° 1417, de 2014.

a) Welson Gasparini 
Rejeitado conclusivamente o PL. Designo o Deputado Milton Vieira para redigir o vencedor contrário.
Sala das Comissões, em 23/6/2015.

a) Cezinha de Madureira – Presidente

Celso Giglio – Wellington Moura (abstenção) – André do Prado (favorável) – Gil Lancaster – Milton Vieira – Welson Gasparini (favorável) – Analice Fernandes 
